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A Ação Social do Paraná – Cáritas Arquidiocesana de 

Curitiba – é uma instituição sustentável e cumpre com a 

promoção da vida. Tem como missão “Realizar trabalho 

social com famílias em situação de vulnerabilidade e risco 

social em parceria com a rede socioassistencial, através de 

ações que visam resgatar a dignidade humana e a 

cidadania plena, respeitando o meio ambiente” –, e o 

principal, sempre consciente de que não estamos sozinhos.

A atuação da Ação Social do Paraná visa aproximar as 

pessoas das oportunidades e acessos, do protagonismo de 

suas próprias vidas – ações voltadas a toda a família, da 

criança ao idoso –, a partir das áreas de Assistência Social; 

Educação; e Segurança Alimentar e Nutricional.

A esperança é algo que deve estar dentro das pessoas, 

sejam elas em quaisquer circunstâncias sociais encontra-

das. É a esperança que move, faz olhar para o mundo 

distante e encoraja a traçar rumos de conquistas, de 

realizações no dia a dia.

Tendo em vista o atendimento de 1.668.444 (um milhão, 

seiscentos e sessenta e oito mil, quatrocentos e quarenta e 

quatro) pessoas em 2012, este relatório surge para 

partilharmos as atividades, os resultados obtidos e a 

representatividade na defesa de direitos. É o compromisso 

social que temos com todos que fazem parte de nossa rede 

fortalecida ao longo da história da Ação Social do Paraná.

A responsabilidade é grande, além do público atendido 

nos projetos sociais, programas e unidades, a Ação Social 

do Paraná conta com aproximadamente 400 colaborado-

res e 95 voluntários. Famílias que também dependem 

dessa iniciativa, uma multidão de pessoas aliadas e que se 

expande por todo o nosso território de trabalho. 

"Dai-lhe vós mesmos de comer" (cf Lc 9, 13). Quando os 

discípulos de Jesus foram lhe manifestar a preocupação 

pela multidão que o seguia no deserto sem comida, essa 

foi a resposta do Mestre. A Igreja no mundo deve 

continuar essa missão. Por isso, a existência da Ação social 

do Paraná em nossa Arquidiocese. Esse é o grande 

trabalho que o Pe. José Aparecido e sua equipe vem 

realizando. Quantas e quantas entidades são ajudadas 

dentro deste espírito de solidariedade! Quantos e quantos 

pobres são saciados na sua fome! Essa é uma verdadeira 

ação evangelizadora: é dar continuidade ao que Cristo fez 

em sua vida terrena e nos deixou como continuadores. A 

Ação Social do Paraná, através do trabalho incansável do 

Pe. José Aparecido e sua equipe continua esse testemunho 

de amor em nossa Igreja particular de Curitiba.

"Bem-aventurados são os que matam a fome do irmão 

necessitado".

O Relatório Anual 2012 também tem o objetivo de 

compartilhar nossa experiência através da prestação de 

contas. Nossa rede é composta por instâncias do governo 

federal, o estadual e os municipais, os empresários de 

diversos ramos, as fundações e os institutos com várias 

bandeiras, e a Rede Cáritas. Estamos inseridos em 

legislações e as seguimos, atuamos com políticas públicas 

voltadas aos pilares das áreas da Ação Social do Paraná. Em 

sintonia com essas esferas, trazemos a defesa dos direitos e 

a disseminação das políticas públicas. Um grande papel no 

desenvolvimento social. 

A política institucional da Ação Social do Paraná é inerente 

a política partidária, transcende porque faz parte de uma 

missão maior construída durante esses quase 70 anos de 

história.

Para finalizar esta apresentação, voltamos a ressaltar quem 

faz parte da nossa caminhada! Atuamos com as crianças, 

os adolescentes, os jovens, os idosos, a família e entidades 

sociais, temos a responsabilidade de proporcionar ensejos 

para que essas pessoas possam sonhar e ter alegria. E o 

Relatório Anual 2012 não é para trazer apenas números, 

porque estamos falando de pessoas, vidas que ultrapassam 

o trabalho. Esse é o sentido da Ação Social do Paraná, 

motivo pelo qual queremos 

prestar contas a vocês, 

existe um deslumbre de 

fazer com que a nossa 

instituição cresça e 

assim possamos estar em 

contato com mais pessoas.

Padre José Aparecido Pinto

Dom Moacyr José Vitti, CSS

ApresentaçãoPalavra do Presidente ApresentaçãoPalavra do Presidente
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Ação Social do ParanáAção Social do Paraná1.1.

68 anos de Evolução Social!

Confira nas próximas páginas os resultados dos projetos e unidades no ano de 2012.

Fundada em 13 de dezembro de 1944, a Ação 

Social do Paraná é uma organização sem fins 

lucrativos, atuante nas áreas da Assistência Social, 

Educação e Segurança Alimentar e Nutricional. A 

entidade sempre foi protagonista de movimentos 

de transformação social, mobilizando seus 

personagens para o alcance de uma vida mais 

digna à todos.  Ela prosseguiu com suas atividades, 

incitando, capacitando e apoiando os diferentes 

atores do trabalho social. Destacam-se em sua 

história o compromisso com o profissionalismo, a 

participação popular e a implementação de ações 

concretas para a mudança da sociedade.

A Ação Social do Paraná é vinculada ao Sistema 

Único de Assistência Social (SUAS) e compõe a 

rede de defesa, desenvolvimento e execução 

das políticas públicas de atendimento. As 

intervenções da entidade têm em vista o 

desenvolvimento pessoal e comunitário, além 

de colocar o atendido como protagonista de 

sua própria história e participante ativo da 

transformação social almejada.

A Ação Social do Paraná desenvolve seus 

projetos sociais e gere as unidades de atendi-

mento, sendo eles: Asilo São Vicente de Paulo, 

Centro Dia, Moradia João Paulo II, Casa de 

A c o l h i d a  To c a  d e  A s s i s ,  O f i c i n a s  

Socioeducativas, Brinquedoteca em Ação, 

Espaço de Cultura ASP, Centro de Educação 

Infantil Brilho do Sol, Central de Distribuição / 

Banco de Alimentos, quatro unidades de 

Restaurantes Populares em Curitiba, uma em 

Londrina, uma em Maringá e uma em Ponta 

Grossa. Nestas unidades são gerenciados 

projetos através das políticas públicas federa-

is, estaduais e municipais de Assistência 

Social, de Direitos, Educação e Segurança 

Alimentar e Nutricional.
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Promoção da qualidade de vida e o resgate 

à dignidade da pessoa idosa

Asilo São Vicente de PauloAsilo São Vicente de Paulo2.2.

Pela longa permanência das idosas no Asilo São Vicente de Paulo, a atuação da 

equipe torna-se um processo diário e integral. No cuidado com a saúde, realizou-

se campanhas de imunização das moradoras para Gripe Sazonal, Pneumonia e 

H1N1, além de atendimentos individualizados, encaminhamentos para consultas 

e tratamentos especializados na rede de saúde conveniada. O atendimento social 

tem como foco a promoção de uma vida digna, respeitando as necessidades e 

interesses de cada moradora. Realizou-se durante o ano o contato com famílias 

para visitação e reinserção das moradoras no convívio, fortalecendo assim os 

vínculos familiares. As saídas do Asilo para passeios e atividades culturais foram 

constantes, supermercados, shoppings ou centro da cidade foram visitados pelas 

moradoras buscando fortalecer a independência e individualidade na escolha do 

que será adquirido, bem como proporcionar a socialização e o aumento na 

autoestima. 

O espaço também proporcionou atividades que incentivaram a participação das 

idosas. Os aniversários, bailes e encontros com voluntários de contação de história, 

musicalização, consciência corporal, oficinas de artesanato e costura, aconteceram 

para tornar a rotina mais agradável e saudável. No período, foi formado um novo 

grupo de Convivência Solidária, encontros que trouxeram à comunidade 

(faculdades, escolas, empresas, etc) para o convívio com as moradoras, repletos de 

carinho e atenção. Tal ação demonstrou que as pessoas estão mais sensíveis e cada 

vez mais querem contribuir com o bem estar das idosas.

Números de 2012:

 Moradoras do Asilo: 154

 Eventos externos: 11

 Eventos internos: 46

 Voluntários no Asilo: 96

 Visitantes da comunidade: 1200

 Reinserção familiar: 5

Referência nacional no atendimento à pessoa idosa, o Asilo São Vicente de Paulo 

foi responsável por 154 moradoras em regime de longa permanência e está 

adaptado às políticas de atendimento, com a participação em fóruns e conselhos 

de defesa dos direitos. Os cuidados diários contam com assistência médica, 

odontológica, psicológica e nutricional, fisioterapia, atividades de lazer, e diversas 

oficinas de estimulação motora e cognitiva como artesanato, consciência 

corporal, alfabetização, além de festas e passeios. 

As idosas atendidas prioritariamente têm 60 anos ou mais, precisavam de 

atendimento especializado ou se encontravam em situação de risco social, com 

vínculos familiares fragilizados ou rompidos, e, por esses motivos, necessitavam 

de medidas de proteção social especial de alta complexidade.

A atuação da equipe do Asilo visa garantir a proteção integral das moradoras e 

possibilitar o resgate da convivência no coletivo. 

DEPOIMENTOS:

Eu gosto de morar no Asilo São Vicente 
porque tem passeios. Gosto dos lanches 

diferentes. Aqui se ganha muitos 
presentes. Gosto de conversar com as 

moradoras do Asilo e do pessoal da 
Direção.

Gosto da comida e dos funcionários. 
Gosto dos presentes que ganho, de ir 

aos passeios, de ir no mercado. Adoro 
ficar no jardim porque é muito bonito.

Maria Cardoso - 69 anos, moradora

Marisa Márcia de Souza - 72 anos, moradora

Em 2012:

Endereço: Rua São Vicente, 100 - Juvevê, Curitiba/PR

E-mail: asilo@asilosaovicente.org.br - Fone (41) 3313 5353

www.asilosaovicente.org.br 

Diretora de Unidade: Suely Nascimento
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 Idosas com família: 55

 Visitas periódicas da família: 25

 Capacitação com a equipe: 10

 Atendimento com enfermagem: 373

 Atendimento com médicos especialistas: 1712

 Alimentação oferecida no ano: 295.350
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Melhorar a qualidade de vida dos idosos

 e promover a integração familiar, 

comunitária e social.

Centro DiaCentro Dia3.3.

A partir do atendimento no ano anterior, foi possível observar no grupo de 298 

idosos o avanço nas potencialidades cognitivas e funcionais, incentivando a 

independência nas atividades diárias e a mudança de comportamento no 

âmbito familiar. Em virtude da estadia durante o dia no programa, as famílias 

dos idosos tiveram mais flexibilidade para os afazeres individuais, o que gera a 

diminuição do estresse, melhora a qualidade de vida entre os envolvidos e, em 

especial, diminui o risco de violência, mantendo o idoso no seio de sua família.

Os idosos e idosas mantiveram participação diária nas atividades, nas quais 

foram ofertadas:

- Oficina da memória escrita;

- Oficina da memória oral;

- Oficina de desenho e pintura;

- Atividade de recorte e colagem;

- Atividade de beleza e movimento;

- Atividades de espiritualidade;

- Educação física e jogos;

- Contação de histórias;

- Dança de salão.

Números de 2012:

 Total de usuários atendidos: 298

 Idosos participantes das atividades: 262

 Oficinas ofertadas semanalmente: 11

 Famílias participantes das reuniões de apoio: 26

Atendendo a idosos e idosas com mais de 60 anos, o Programa Centro Dia 

promove atividades ocupacionais, culturais, físicas e de lazer no espaço situado 

no Asilo São Vicente de Paulo. Os participantes residem com seus familiares e 

durante o dia são atendidos por uma equipe técnica capacitada que estimula a 

relação interpessoal, intergeracional e o convívio social. Desde o início, 2008, o 

Centro Dia assegura o direito ao idoso da socialização e integração gerando a 

melhora na qualidade de vida das pessoas semi-dependentes e independentes, 

seus cuidadores e suas famílias.

DEPOIMENTOS:

É excelente o trabalho e atendimento 

das cuidadoras e equipe técnica, minha 

mãe “Senhorinha Taborda” recebe os 

cuidados no Centro Dia a mais de um 

ano. Ela têm algumas restrições (nos 

movimentos) e não participa de todas 

as atividades, mas a memória dela é 

muito boa e me conta as histórias que 

acontecem durante o dia, 

principalmente quando ajuda os outros 

colegas. 100% em deixar minha mãe lá 

do que em casa, no espaço ela tem o 

convívio com outros idosos, muito 

importante nessa idade.

Ana Cristina Lopes, filha de 

uma das participantes

Em 2012:

Endereço: Rua São Vicente, 100 - Juvevê, Curitiba/PR

Horário de funcionamento: segunda a sexta-feira, 

das 7h30 às 17h30

E-mail: centrodia@asilosaovicente.org.br 

Fone: (41) 3313 5384
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- Contação de histórias;

- Dança de salão.

Números de 2012:

 Total de usuários atendidos: 298

 Idosos participantes das atividades: 262

 Oficinas ofertadas semanalmente: 11

 Famílias participantes das reuniões de apoio: 26
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promove atividades ocupacionais, culturais, físicas e de lazer no espaço situado 
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seus cuidadores e suas famílias.

DEPOIMENTOS:

É excelente o trabalho e atendimento 

das cuidadoras e equipe técnica, minha 

mãe “Senhorinha Taborda” recebe os 

cuidados no Centro Dia a mais de um 

ano. Ela têm algumas restrições (nos 

movimentos) e não participa de todas 

as atividades, mas a memória dela é 

muito boa e me conta as histórias que 

acontecem durante o dia, 

principalmente quando ajuda os outros 

colegas. 100% em deixar minha mãe lá 

do que em casa, no espaço ela tem o 

convívio com outros idosos, muito 

importante nessa idade.

Ana Cristina Lopes, filha de 

uma das participantes

Em 2012:

Endereço: Rua São Vicente, 100 - Juvevê, Curitiba/PR

Horário de funcionamento: segunda a sexta-feira, 

das 7h30 às 17h30

E-mail: centrodia@asilosaovicente.org.br 

Fone: (41) 3313 5384
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Incentivando idosos ao exercício da autonomia, 

cidadania e convívio comunitário

Moradia Para Idosos João Paulo IIMoradia Para Idosos João Paulo II4.4.

Dentro da rotina da República, os idosos tiveram liberdade para trabalhar, 

fazer cursos e participar de encontros culturais. O incentivo foi para que 

eles desenvolvessem diversas atividades, principalmente fora da 

“Moradia”, foram visitas ao teatro, parque e restaurante, realização de 

festas de aniversários, entre outras. A casa onde moram também é de 

responsabilidade deles, a louça, a compra de alimento, a limpeza dos 

espaços de convivência e os dormitórios. Ações que demonstraram 

comprometimento com a autogestão da “Moradia”. As decisões internas 

foram tomadas pelos idosos, a partir da reflexão, questionamentos e 

viabilidade de benefício comum a todos como: horário, regras de 

convivência, a contribuição financeira e situações do dia a dia.

Pensando no futuro, os moradores criaram projetos de vida, são 

expectativas e possibilidades para um possível desligamento da República e 

nesse processo os familiares e amigos são sensibilizados para um resultado 

mais positivo.

Números de 2012:

 Moradores da República: 14

 Reuniões assistidas de grupo: 48

 Reuniões internas dos moradores: 24 

 Oficinas de convivência: 48

 Idoso voltando ao convívio familiar: 2

 Idosos em contato com família e amigos: 7

A “República” João Paulo II possui espaço para acolher idosos acima de 60 

anos. Pessoas encontradas em situação vulnerável e/ou risco pessoal e 

social. Geralmente, idosos com vínculos familiares extremamente 

fragilizados e rompidos, circunstâncias que levam a falta de moradia e 

auto-sustentação, limitando a gestão de sua vida de maneira autônoma e 

saudável. A Moradia, como é conhecida entre eles, tem o papel de proteção 

integral e desde 2010, data de criação, é assessorada pela ASP.

DEPOIMENTOS:

Meu nome é Cezar Leônidas Alves de 
Lima, tenho 78 anos. Estou na Moradia 
desde o dia 30 de agosto de 2012. Gosto 

muito da Moradia, acho o local 
excelente. Vou visitar o meu filho 

Marcus e meus amigos, gosto de ler o 
Jornal e conversar com os amigos sobre 

política e futebol. Me dou bem com o 
morador João por ser trabalhador, 

atencioso, prestativo.

Em 2012:

Endereço: R. Julio Perneta, 259 - Mercês, Curitiba/PR

E-mail: moradia.idosos@aspr.org.br 

Fone: (41) 3014 8441 / 8527 1380

Sou Antonio Afonso Barbosa, nasci em 
1949. Entrei na Moradia no dia 27 de 

julho de 2012. Gosto muito deste local, 
e dos companheiros que preservam 

pela segurança da casa! Gosto de 
assistir TV e ouvir rádio.
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Promover uma vida digna a pessoas em situação 

de rua com a reintegração ao convívio social

Casa de Acolhida Toca de AssisCasa de Acolhida Toca de Assis5.5.

Durante o ano as atividades da Toca de Assis seguiram temas relacionados a 

cursos de qualificação profissional e vagas de emprego. O conhecimento 

dos participantes sobre direitos civis, sociais e humanos, os incentivou a 

almejarem estabilidade profissional e pessoal, como na busca por 

tratamentos terapêuticos no Sistema Público de Saúde. As redes são 

importantes para o desenvolvimento das ações na Toca, para tal, foram 

articuladas parcerias com centros acadêmicos que orientaram e realizaram 

palestras abordando projeto de vida, objetivos e metas pessoais, 

autoestima, valores humanos, direitos e cidadania. A efetiva reinserção 

comunitária acontece sempre que eles usufruem de atendimentos em 

escola para jovens e adultos, cursos disponíveis no Liceu do Ofício e 

atividades culturais. 

Na dinâmica interna da Toca de Assis, além das responsabilidades que cada 

morador tem, o entretenimento aconteceu em passeios ao ar livre, teatro, 

cinema, apresentações culturais, almoços especiais e, sem contar os 

festejos aos aniversariantes, demanda mensal da Casa de Acolhida.

Números de 2012:

 Moradores do espaço: 41

 Reuniões internas: 24

 Currículos profissionais elaborados e encaminhados: 25

 Contatos com familiares e amigos: 6

 Pessoas retornando a família: 2

 Pessoas se desligando e independentes: 12

A moradia integral e o apoio à reinserção pessoal e social de homens em 

situação de rua são as diretrizes de atuação da Casa de Acolhida Toca de 

Assis, que acontece em parceria com os Franciscanos. Os moradores da 

“Toca” participam de iniciativas (oficinas, conversas, atendimento 

individual) que previnem o agravamento da situação de risco e vulnerabili-

dade social. A partir desse entendimento, o grupo tem acesso a uma rede 

socioassistencial, a órgãos do Sistema de Garantia de Direitos e às demais 

políticas públicas setoriais para que, cada vez mais, se sintam fortalecidos e 

possam futuramente prosseguir sua vida plena e com autonomia. 

DEPOIMENTOS:

A casa de acolhida Toca de Assis 

representa para mim, um recomeço de 

vida, sinto-me em um lar, pra quem 

não tinha nada, hoje tenho amigos, 

pessoas que se preocupam comigo.

Em 2012:

Juruce Dutra Pereira, residente há 6 meses

Minha vida mudou, sou amigo de todo 

mundo, uma casa que me acolheu bem, 

já consegui um trabalho e estou 

realizado. Estou dando a volta por cima 

e vou chegar lá.

Ivo Kuiava, residente há 5 meses

11

Endereço: Rua Augusto de Mari, 2.057 - Guaíra, Curitiba/PR

E-mail: curitiba.irmaos@fpss.org.br

Fone: (41) 3078 3427
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Colaboração ao combate a fome e a pobreza 

e fortalecimento da agricultura familiar

Central de Distribuição/Banco de AlimentosCentral de Distribuição/Banco de Alimentos6.6.

Oito cooperativas abasteceram a Central de Distribuição/Banco de 

Alimentos em 2012 gerando 1.761.833 kg de alimentos, os quais foram 

distribuídos às 180 entidades cadastradas na Rede de Entidades da Ação 

Social do Paraná (REASP). Para aprimorar a organização das instituições 

beneficiadas e o andamento do projeto, a equipe realizou uma capacitação 

para as entidades com o objetivo de recadastrá-las e capacitá-las em 

Segurança Alimentar e Nutricional, trabalhando o tema de 

Aproveitamento Integral dos Alimentos. Após o encontro, 60 entidades 

foram recadastradas e participaram ativamente na retirada de alimentos.

O contato permanente com as entidades mostrou a importância dos 

alimentos recebidos pelas famílias, grupos sem condições de manter uma 

alimentação saudável e que agora melhoraram a qualidade alimentar.

Números de 2012:

 Entidades beneficiadas: 180 

 Quilos de alimentos distribuídos: 1.761.833 kg

 Regiões atendidas: Curitiba, Pontal do Sul, Bocaiúva do Sul, Morretes, 

Agudos do Sul, Embaú, Colombo, Rio Branco do Sul, Almirante 

Tamandaré, Araucária, São José dos Pinhais, Pinhais, Balsa Nova, 

Campina Grande do Sul, Campo Largo, Contenda, Mandirituba, 

Piraquara, Quatro Barras e Castro, no Paraná. Município de Barra do 

Turvo, em São Paulo.

 As cooperativas são de: Contenda, Cerro Azul, Castro, Lapa, Capanema 

e Rio Branco do Sul.

 Cooperativas atendidas: 08

 Termos de cooperação assinados: 60

 Capacitações no período: 01

Com recursos do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), da CONAB - 

Companhia Nacional de Abastecimento, do Governo Federal e da 

Secretaria do Trabalho, Emprego e Economia Solidária do Paraná, desde 

maio de 2006, a Central de Distribuição/Banco de Alimentos garante o 

direito a Assistência Nutricional e Alimentar para entidades que atuam com 

pessoas em situação de vulnerabilidade e risco social. O projeto adquire 

frutas, legumes e verduras produzido na agricultora familiar de regiões 

próximas a Curitiba e Litoral/PR e em Barra do Turvo/SP. Beneficia entidades 

como asilos, creches, instituições de acolhimento, clube de mães e 

associações de moradores. Os alimentos também são utilizados no preparo 

das refeições dos Restaurantes Populares e demais projetos mantidos pela 

Ação Social do Paraná.

DEPOIMENTOS:

São várias coisas boas neste trabalho. 

Primeiro é você produzir e saber para 

quem entregar. Você investe e o retorno 

precisa voltar para a produção. Sem 

contar o preço pago pelos produtos e a 

venda direta, sem atravessador. O custo 

de produção é alto, senão tiver a venda 

certa fica difícil de trabalhar. Tenho 

contato com a ASP desde 2009, vendo 

brócolis, alface, salsinha, cheiro verde, 

couve manteiga, morango. Meu 

investimento na produção já teve 

retorno, estou finalizando a construção 

da minha casa.

Márcio Slige, Produtor – agricultura familiar

Em 2012:

Endereço: R. Baltazar Carrasco dos Reis, 1787 - Rebouças, Curitiba/PR

Horário de funcionamento: Terças e quartas-feiras  da 8h30 às 9h.

E-mail: centraldedistribuicao@aspr.org.br - Fone: (41) 3330 6221
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Vínculos familiares e comunitários fortalecidos 

para o protagonismo e desenvolvimento local 

solidário e sustentável

Oficinas SocioeducativasOficinas Socioeducativas7.7.

Nos 26 grupos em que as oficinas aconteceram, o trabalho das educadoras foi 

abordar a educação cidadã e planejamento familiar; a saúde e política 

pública; e a última oficina do ano apresentou os avanços da tecnologia, todos 

na perspectiva de direitos e deveres. E como chamariz nas atividades, a cada 

período foi aprendido uma forma de artesanato: almofada de capitonê, 

bordado em tecido xadrez, toalha de rosto bordada com fita de Voal e pano 

de prato emborrachado com o tema natalino iniciação ao crochê e Arpillera.

Ao final de cada encontro foi realizada uma avaliação para conhecer as 

opiniões dos benefícios das Oficinas Socioeducativas. Nos depoimentos 

surgiram: a importância de fazer novas amizades, o conhecimento sobre 

orçamento familiar, a garantia de direitos e as horas de tranquilidade. Nos 

Fóruns de debates, toda a organização e logística das atividades foram 

pensadas e realizadas pelas participantes, criaram poesia, teatro, cartazes e 

coreografia apareceram, externalizando a criatividade das mulheres.

Números de 2012:

 Grupos criados: 26

 Total de participantes: 553

 Bairros de Curitiba atendidos: 5

 Oficinas de Férias: 1

 Meses de atendimento: Janeiro a Dezembro

 Fóruns de discussão: 3

 Avaliações escritas feitas pelas participantes: 330 

Para atender famílias em situação de vulnerabilidade social, a ASP criou em 2006 

as Oficinas Socioeducativas com o apoio da Fundação de Ação Social. As Oficinas 

atendem adultos, com idade acima de 16 anos, encaminhados e referenciados 

pelo Programa de Atendimento Integral a Família no Centro de Referência da 

Assistência Social (CRAS) Vila Verde - Regional CIC, CRAS Santa Rita - Regional 

Pinheirinho, CRAS Cajuru e CRAS Acrópole – Regional Cajuru. O atendimento foi 

guiado pelo objetivo de fortalecer vínculos familiares e comunitários através do 

protagonismo no acesso aos direitos, norteado com as temáticas das cinco 

dimensões do desenvolvimento local solidário e sustentável: a ambiental, a 

econômica, a política, a social e a cultural.

Os encontros acontecem em espaços comunitários onde foram realizadas 

Oficinas de Férias, Oficinas Socioeducativas e Fóruns de debate. Além do 

resultado quantitativo, a troca de conhecimento e relatos pessoais de superação 

são temas presentes nas oficinas e na experiência do projeto. 

A metodologia utilizada permite aos participantes refletir em torno de um projeto 

pessoal de vida e adquirir maior participação nas problemáticas da comunidade, 

resgate da autoestima, bem como pode proporcionar a geração de renda através 

das aulas de artesanato.

DEPOIMENTOS:

Assim que eu entrei nas Oficinas me 

livrei da depressão, pois aprendi uma 

nova atividade que, além de me deixar 

feliz, me dá a possibilidade de gerar 

renda. Já estou vendendo meus 

produtos artesanais que aprendi a 

fazer. Tem até fila de encomenda. 

Estava passando dificuldade com meus 

dois filhos (um com deficiência visual), 

agora com o dinheiro que recebo posso 

ajudá-los.

Em 2012:

A chance de integrar um grupo de 

mulheres tem sido bem gratificante. 

Poder ampliar o conhecimento com as 

oficinas e de conhecer pessoas com 

grande interesse e afinidade pela vida. 

Obrigada pela oportunidade.

Regional Pinheirinho

- Capela Santa Rita – Rua Arcésio de 

Barros Lima, 471 - Tatuquara, Curitiba/PR

- Associação de Moradores do Vitória 

Régia - Rua Ciro Correia, 524 - Vitória 

Régia, Curitiba/PR

Regional Cajuru

- Seminário Palotinos – Rua São Vicente 

Paloti, 70 - Cajuru, Curitiba/PR

- Capela São Cristóvão – Rua Miguel 

Caluf, 3174 - Cajuru, Curitiba/PR

- Salão Comunitário São Sebastião - 

Rua Padre J. Polinga, 333 - Cajuru, 

Curitiba/PR

Fone: (41) 3330 6214 / 3330 6213

Waléria Filheiro, participante

Luciene Lara, participante
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Vínculos familiares e comunitários fortalecidos 

para o protagonismo e desenvolvimento local 

solidário e sustentável

Oficinas SocioeducativasOficinas Socioeducativas7.7.
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Promoção do protagonismo 

no acesso a direitos

Brinquedoteca em AçãoBrinquedoteca em Ação8.8.

As atividades oferecidas no projeto foram baseadas no processo lúdico e 

cultural através de oficinas de convivência, socialização e solidariedade. Um 

incentivo a cidadania com a construção de linguagens e autonomia na 

expressão pessoal. As crianças participaram ativamente do planejamento 

sugerindo temas vivenciados por eles no dia a dia familiar e social. Todos os 

materiais construídos ao longo do ano (música, grafitismo, móbile, poesia, 

vitral, etc) foram apresentados às famílias, momento de integração que as 

educadoras perceberam entre os participantes a autonomia nas 

explanações, nas ideias, discussões e opiniões. 

O resultado do trabalho da Brinquedoteca em Ação também é alcançado 

com o apoio da rede de serviços socioassistenciais: CREAS, CRAS, Escolas da 

região, Projetos conveniados, Unidade de Saúde, através das reuniões de 

rede se percebeu que as crianças estão melhores assistidas.

Números de 2012:

 Crianças e adolescentes atendidos: 56

 Técnicas artísticas trabalhadas: música, grafitismo, móbile, poesia, 

vitral e arte de Romero Brito

 Temas abordados durante o ano: família, eleição, Paz, racismo, 

diferenças de gênero, sociedade, identidade, a escola, higiene, 

alimentação, Bullying, exploração sexual infantil e futuro.

 Reuniões de Rede: 12

Criado em 2006 no bairro Tatuquara, a Brinquedoteca em Ação desenvolve 

ações de convivência, fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários 

para intensificar a prevenção do risco social e motivar o protagonismo de 

crianças e adolescentes. A capacidade de atendimento são 60 participan-

tes, de 6 a 14 anos, público referenciado no Centro de Referência 

Assistência Social (CRAS). As portas também estão abertas a toda 

comunidade. O espaço é uma iniciativa da Ação Social do Paraná em 

parceria com a Fundação de Ação Social. 

DEPOIMENTOS:

Em 2012:

Endereço: Rua João Enéias Ramos de Sá, 820

Santa Rita, Tatuquara – Curitiba/PR

Horário de funcionamento: 8h30 às 11h30h e das 13h às 16h.

E-mail: brinquedoteca@aspr.org.br – Fone (41) 3227 7232 

Me sinto muito honrado por ser presenteado 
pela ASP em fazer esse depoimento. Gostaria 
de dizer algumas palavras sobre o espaço da 

Brinquedoteca durante o ano de 2012.
Gostei muito da ASP ter escolhido este espaço 

para a Brinquedoteca, ele é maior e é da 
preferência de todos. Agradeço a todas as 

educadoras, as assistentes sociais, e a todos 
que me ajudaram e me incentivaram a vir ao 

projeto. Agradeço também a Daiane que 
cuida da biblioteca, é o meu espaço preferido.

No ano passado fomos até o Parque do 
Golinha, adorei, porque teve diversão e 

brincadeiras para todos. Participamos de 
jogos, brincadeiras e gincanas aqui na 
Brinquedoteca o que nos deixou muito 

satisfeitos também. Outra coisa que gostei 
muito foi as reuniões de pais e responsáveis, 
eles participaram e isto é muito gratificante. 

Obrigado a todos!!!

Eduardo Bueno Palomo 

9 anos
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Comprometimento e responsabilidade 

com o desenvolvimento integral da criança

CEI Brilho do SolCEI Brilho do Sol9.9.

Nos 201 dias letivos do ano, a equipe do CEI Brilho do Sol desenvolveu 

atividades pedagógicas em que as crianças conheceram de forma lúdica e 

informativa todas as necessidades primordiais da infância. Foram rodas de 

conversa; leituras orientadas; atividades de movimento corporal; desenhos; 

jogos educativos; e conhecimento exato – a matemática. Todos os temas 

surgiram em forma de projeto, em 2012 foram:

- Musicalização com os alunos do berçário.

- Formas geométricas e Cores com Maternal I - Projeto “Andando na 

Imaginação com Romero Brito”.

- Importância da natureza, obras da Tarsila do Amaral com o Maternal II.

- Arte pelo olhar de Monet com os alunos do Pré.

Na construção do planejamento do CEI, a importância da família foi 

assunto fundamental. Nas possibilidades do espaço, os pais e responsáveis 

foram convidados para encontros que visaram o fortalecimento e 

integração Família-CEI Brilho do Sol. Pensar em educação de qualidade foi 

preciso que a família participasse da vida escolar em todos os sentidos.

Números de 2012:

• Crianças atendidas: 122

• Professores participando de capacitação: 10

• Voluntários: 1

• Integração com os pais: 2

• Eventos realizados com as crianças: 4

• Passeios externos: 3

Em pareceria com a Secretaria Municipal de Educação de Curitiba, desde 

janeiro de 2012 a Ação Social do Paraná administra o Centro de Educação 

Infantil Brilho do Sol, no bairro do Tatuquara. A ASP atende diariamente 

100 crianças, de 1 a 5 anos, com comprometimento e responsabilidade no 

desenvolvimento integral infantil, bem como a promoção da vida, da 

família e do desenvolvimento local, solidário e sustentável. A equipe 

profissional do CEI Brilho do Sol trabalha na perspectiva de que as crianças 

possam ampliar seus valores, construir o conhecimento, desdobrado em 

atendimento qualificado. Os meninos e meninas desfrutam de um espaço 

com alimentação diária, higienização, aprendizado contínuo. Além do 

estímulo dos aspectos físicos, psicológicos, intelectual e social, o CEI busca 

o trabalho em conjunto com a família e com a comunidade para o 

desenvolvimento integral da criança.

Em 2012:

Endereço: Rua Adriana Ceres Zaggo Bueno, 450, 

Moradia Santa Rita - Tatuquara, Curitiba/PR

E-mail: cei.brilhodosol@aspr.org.br - Fone: (41) 3153 4812

Diretora de Unidade: Andréia Alfaz

Meu filho desde muito cedo frequenta 
creches, e sempre o trataram bem. Mas 

fui notar a diferença no atendimento 
do CEI quando ele começou a ter muita 

desenvoltura na fala com amigos e 
familiares, ele interage com todo 

mundo. Só tenho a agradecer ao CEI. 
Fiz um pedido nas reuniões para que, 

quando possível, os encontros na 
creche fossem aos finais de semana, 

pois trabalho o dia todo e acho 
fundamental participar da educação 

do meu filho.
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DEPOIMENTOS:

 Jhonny Everton Silva, 

pai de Nicolas, 2 anos 6 meses
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Garantia de uma alimentação saudável, de 

qualidade e acessível à população

Restaurantes PopularesRestaurantes Populares10.10.

Desfrutar dos Restaurantes Populares proporcionou aos usuários a melhora 

na alimentação e uma economia nos gastos mensais com comida, 

possibilitando para as pessoas o consumo de outros bens, como vestuário, 

lazer, reparos no imóvel, etc. Além disso, durante as refeições, ocorreram 

socializações e convívio entre pessoas.

Os espaços dos Restaurantes caracterizam-se como uma estrutura 

multifuncional dentro da perspectiva do Sistema de Segurança Alimentar e 

Nutricional e devem proporcionar ações além da preparação e oferecimento 

das refeições. Mensalmente, os usuários foram convidados às oficinas de 

educação alimentar, assuntos ministrados por nutricionistas e estudantes de 

nutrição. Os participantes puderam aprimorar seus conhecimentos em 

alimentação saudável com os temas: 

- Desperdício de alimentos;

- Colesterol; 

- 10 passos para uma alimentação saudável (Hipertensão e Diabetes);

- Armazenamento dos alimentos – riscos de temperaturas inadequadas;

- Biodisponibilidade nutricional; 

- Rotulagem e Informação Nutricional;

- Benefícios do arroz com feijão; 

- Benefícios da água; 

- Entendendo a pirâmide alimentar;

- Diferença entre gordura saturada, insaturada e trans;

- 10 passos da alimentação saudável e Fibras. 

Números de 2012:

 Refeições servidas:

 - Curitiba

    Matriz: 496.000

    Sítio Cercado: 248.000

    Fazendinha: 248.000

    Pinheirinho: 248.000

 - Maringá: 251.000

 - Londrina: 118.000

 - Ponta Grossa: 55.500

 Total de refeições: 1.644.500

Com o objetivo de erradicar a fome no Brasil, Políticas Públicas do 

Ministério do Desenvolvimento Social, os Restaurantes Populares são 

implantados nas cidades com centros urbanos superiores a 100 mil 

habitantes. No Paraná, a ASP administra, em pareceria com Prefeituras 

Municipais, sete Restaurantes Populares: quatro em Curitiba, localizados 

nos bairros Centro, Pinheirinho, Sitio Cercado e  Fazendinha; e outros três, 

em Maringá, Londrina e Ponta Grossa. Diariamente 8.500 mil refeições são 

servidas a grupos com perfis diversos, pessoas em situação vulnerável 

economicamente, idosos, estudantes e trabalhadores. Para se tornar 

acessível aos usuários, os valores das refeições são entre R$1,00 e R$2,00, 

dependendo da região. Mas em todos os espaços o atendimento é igual, as 

equipes de trabalho contam com centenas de pessoas entre auxiliares, 

cozinheiros, nutricionistas e gestores de unidades. O abastecimento de 

legumes, verduras e frutas dos restaurantes populares são provenientes da 

agricultura familiar do Estado.  

DEPOIMENTOS:

Eu gosto das pessoas (usuários), da 

comida, dos colaboradores. O 

Restaurante significa "TUDO" para mim.

Em 2012:

Sou viúvo e moro sozinho. O 

Restaurante é a minha segunda casa. 

Como muito bem e ás vezes encontro 

meus amigos. Adoro estar aqui e fico 

chateado aos sábados e domingos, 

quando não tem expediente.

Dona Mercedes, 75 anos

Senhor João, 79 anos

Acho excelente o Restaurante Popular, a 

melhor coisa que fizeram na nossa 

cidade (Ponta Grossa/PR). Venho todos os 

dias aqui, porque a comida é muito boa.

Claudete Dalabona, 60 anos

 Usuários atendidos diariamente: 8.500 

 Municípios atendidos: 4

 Oficinas de orientação para usuários: 60

 Participantes nas oficinas: 1.365
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RP Pinheirinho - Rua Marechal Rondon, 40 - 
Pinheirinho, Curitiba/PR 
E-mail: rppinheirinho@aspr.org.br 
Fone: (41) 3248 6251

RP Sitio Cercado – Rua Mercúrio, 420 - Sitio 
Cercado, Curitiba/PR 
E-mail: rpsitiocercado@aspr.org.br 
Fone: (41) 3286 5126

RP Fazendinha – Rua Raul Pompéia, 190 - 
Fazendinha, Curitiba/PR 
E-mail: rpfazendinha@aspr.org.br 
Fone: (41) 3229-2555

RP Matriz – Praça Rui Barbosa, 790 - Centro, 
Curitiba/PR 
E-mail: rpmatriz@aspr.org.br 
Fone: (41) 3322-3574

RP Maringá – Rua Prof. Lauro Wernek, 500 - Zona 
07, PR
E-mail: rpmaringa@aspr.org 
Fone: (44) 3023-6999

RP Londrina – Rua Prof. João Candido, 10 - 
Centro, PR
E-mail: rplondrina@aspr.org.br 
Fone: (43) 3027-2607

RP Ponta Grossa – Rua Benjamin Constant, 214 - 
Centro, PR
E-mail: rppontagrossa@aspr.org.br 
Fone: (42) 3229-7772
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Desfrutar dos Restaurantes Populares proporcionou aos usuários a melhora 

na alimentação e uma economia nos gastos mensais com comida, 

possibilitando para as pessoas o consumo de outros bens, como vestuário, 
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Os espaços dos Restaurantes caracterizam-se como uma estrutura 

multifuncional dentro da perspectiva do Sistema de Segurança Alimentar e 
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nutrição. Os participantes puderam aprimorar seus conhecimentos em 

alimentação saudável com os temas: 

- Desperdício de alimentos;

- Colesterol; 
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- Entendendo a pirâmide alimentar;

- Diferença entre gordura saturada, insaturada e trans;

- 10 passos da alimentação saudável e Fibras. 

Números de 2012:

 Refeições servidas:

 - Curitiba

    Matriz: 496.000

    Sítio Cercado: 248.000

    Fazendinha: 248.000

    Pinheirinho: 248.000

 - Maringá: 251.000

 - Londrina: 118.000

 - Ponta Grossa: 55.500

 Total de refeições: 1.644.500

Com o objetivo de erradicar a fome no Brasil, Políticas Públicas do 

Ministério do Desenvolvimento Social, os Restaurantes Populares são 

implantados nas cidades com centros urbanos superiores a 100 mil 

habitantes. No Paraná, a ASP administra, em pareceria com Prefeituras 

Municipais, sete Restaurantes Populares: quatro em Curitiba, localizados 

nos bairros Centro, Pinheirinho, Sitio Cercado e  Fazendinha; e outros três, 

em Maringá, Londrina e Ponta Grossa. Diariamente 8.500 mil refeições são 

servidas a grupos com perfis diversos, pessoas em situação vulnerável 

economicamente, idosos, estudantes e trabalhadores. Para se tornar 

acessível aos usuários, os valores das refeições são entre R$1,00 e R$2,00, 

dependendo da região. Mas em todos os espaços o atendimento é igual, as 

equipes de trabalho contam com centenas de pessoas entre auxiliares, 

cozinheiros, nutricionistas e gestores de unidades. O abastecimento de 

legumes, verduras e frutas dos restaurantes populares são provenientes da 

agricultura familiar do Estado.  

DEPOIMENTOS:

Eu gosto das pessoas (usuários), da 

comida, dos colaboradores. O 

Restaurante significa "TUDO" para mim.

Em 2012:

Sou viúvo e moro sozinho. O 

Restaurante é a minha segunda casa. 

Como muito bem e ás vezes encontro 

meus amigos. Adoro estar aqui e fico 

chateado aos sábados e domingos, 

quando não tem expediente.

Dona Mercedes, 75 anos

Senhor João, 79 anos

Acho excelente o Restaurante Popular, a 

melhor coisa que fizeram na nossa 

cidade (Ponta Grossa/PR). Venho todos os 

dias aqui, porque a comida é muito boa.

Claudete Dalabona, 60 anos

 Usuários atendidos diariamente: 8.500 

 Municípios atendidos: 4

 Oficinas de orientação para usuários: 60

 Participantes nas oficinas: 1.365
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RP Pinheirinho - Rua Marechal Rondon, 40 - 
Pinheirinho, Curitiba/PR 
E-mail: rppinheirinho@aspr.org.br 
Fone: (41) 3248 6251

RP Sitio Cercado – Rua Mercúrio, 420 - Sitio 
Cercado, Curitiba/PR 
E-mail: rpsitiocercado@aspr.org.br 
Fone: (41) 3286 5126

RP Fazendinha – Rua Raul Pompéia, 190 - 
Fazendinha, Curitiba/PR 
E-mail: rpfazendinha@aspr.org.br 
Fone: (41) 3229-2555

RP Matriz – Praça Rui Barbosa, 790 - Centro, 
Curitiba/PR 
E-mail: rpmatriz@aspr.org.br 
Fone: (41) 3322-3574

RP Maringá – Rua Prof. Lauro Wernek, 500 - Zona 
07, PR
E-mail: rpmaringa@aspr.org 
Fone: (44) 3023-6999

RP Londrina – Rua Prof. João Candido, 10 - 
Centro, PR
E-mail: rplondrina@aspr.org.br 
Fone: (43) 3027-2607

RP Ponta Grossa – Rua Benjamin Constant, 214 - 
Centro, PR
E-mail: rppontagrossa@aspr.org.br 
Fone: (42) 3229-7772



Quadro complementar de Projetos 
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Quadro complementar de Projetos 
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Ao todo foram realizadas 18 ações sociais com  pessoas beneficiadas direta e indiretamente. Algumas 1.668.444
atividades aconteceram em períodos específicos de 2012, com resultados importantes para a ASP e seus colaboradores 

avaliarem e planejarem os projetos futuros.

Biblioteca Comunitária Tatuquara – PONTO DE CULTURA

Objetivo: Acesso aos bens culturais e o incentivo ao protagonismo.  
Um espaço de produção e expressão cultural.

Período/2012: Outubro a Dezembro

Resultado Geral: atendimento a 60 crianças e adolescentes de 
6 a 14 anos.

Jovens Empreendedores em Formação

Objetivo: Ampliar oportunidades de trabalho e renda aos 
moradores do bairro Tatuquara através de capacitação e 
qualificação profissional.

Período/2012: Janeiro a Março 

Resultado Geral: 48 usuários e 65 certificações concedidas. 

Fundo Diocesano de Solidariedade

Objetivo: Gestão de recursos da Arquidiocese de Curitiba; 
Capacitação, assessoria, avaliação de grupos sociais para elaboração 
de projetos e mobilização na Campanha da Fraternidade.

Período/2012: Janeiro a Dezembro 

Resultado Geral: 2590 atendidos nas capacitações e inscrições de 
projetos; e nos beneficiados das ações das entidades.

Na sede administrativa da Ação Social do Paraná, 37 pessoas trabalham 

para apoiar e subsidiar as equipe locais, pessoas que estão na linha de 

frente dos projetos sociais, programas e unidades de atendimento. A 

gestão é realizada pela direção geral do Padre José Aparecido Pinto, e a 

coordenação administrativa de Giceli Stoco.

Localizada em Curitiba/Paraná, na Rua Baltazar Carrasco dos Reis, 

nº 1.787, bairro Rebouças, a Ação Social do Paraná conta com um 

Conselho Diretor formado por quatro representantes: 

  Presidente: Dom Moacyr José Vitti

  Vice-Presidente: Irmã Anete Giordani

  1º Secretário: Antonio Fadel

  1º Tesoureiro: Maria Izabel Scheidt Pires

Gestão Administrativa da ASPGestão Administrativa da ASP
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  Assessoria Jurídica - Dr. Umberto Giotto / ugiotto@gmail.com

  Atendimento – Marcia Catarina Martins / asp@aspr.org.br

  Banco de Alimentos – Claudecir de Souza Santos / claudecir@aspr.org.br

  Compras – Julio Cesar Souza da Silva / julio@aspr.org.br
 
  Comunicação – Karine Carvalho / comunicacao@aspr.org.br
 
  Contabilidade – Valdecyr dos Santos Xavier / contabilidade@aspr.org.br

  Controle Social – José Araújo da Silva / j_araujo@onda.com.br

  Financeiro – Fabiana Stoco / fabiana@aspr.org.br 

  Gestão de Pessoas – Marcia Dalavechia Rink / dalla.rh@aspr.org.br
 
  Logística – Valdecir José dos Santos / centraldedistribuicao@aspr.org.br
 
  Projetos – Daiana Sprada / daiana@aspr.org.br

   Segurança Alimentar e Nutricional – Adriano Luiz Ferreira / adriano@aspr.org.br

  Tecnologia da Informação – Valcir Ayres / informatica@aspr.org.br

Os setores de planejamento e promoção dos eixos de atuação estão divididos em áreas técnicas, cada qual responsável com 

o seu grau de capacidade de gestão e articulação para que a atuação da ASP se torne cíclica e eficaz. São elas:
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Número de Homens % Número de Mulheres %

Aplicação de RecursosAplicação de Recursos Gestão de Pessoas 

Ficha técnica

Gestão de Pessoas

Ficha técnica

29 8,2 323 91,8

Faixa etária

18 anos a 21 anos

22 anos a 30 anos

31 anos a 40 anos

41 anos a 50 anos

51 anos a 60 anos

Acima de 60 anos

10 

92 

116

89

44

1

Numero total de empregados no final de 2012 352

Segurança Alimentar e Nutricional

Assistência Social

Educação Infantil

Gestão administrativa

149

163

16

24

Numero total de admissões durante 2012 407

Segurança Alimentar e Nutricional

Assistência Social

Educação Infantil

Gestão administrativa

211

172

12

12

Numero total de demissões durante 2012 332

Segurança Alimentar e Nutricional

Assistência Social

Educação Infantil

Gestão administrativa

172

138

12

10

Total dos Investimentos 10.583.751

Total das Despesas 10.499.683 

Despesas com Pessoal 5.181.887 

Assistência Social
Segurança Alimentar e Nutricional
Educação Infantil
Gestão administrativa

2.605.203
1.717.921

288.415
570.348 

Despesas com Serviços Programas e Projetos 4.487.757  

Assistência Social
Segurança Alimentar e Nutricional
Educação Infantil
Gestão administrativa

2.109.500 
2.072.491 

128.742 
177.024 

Despesas com Terceiros          527.210  

Assistência Social
Segurança Alimentar e Nutricional
Educação Infantil
Gestão administrativa

         331.570 
         134.365 
           30.230 
           31.046 

Despesas Operacionais          228.045 

Assistência Social
Segurança Alimentar e Nutricional
Educação Infantil
Gestão administrativa

         109.936 
           85.514 
           11.961 
           20.634 

 

Despesas Gerais            74.785 

Assistência Social
Segurança Alimentar e Nutricional
Educação Infantil
Gestão administrativa

39.360
15.407
5.503

14.515

VISÃO da Ação Social do Paraná

Ser referência estadual e nacional em desenvolvimento solidário e sustentável.

VALORES da Ação Social do Paraná

Ética, respeito, transparência, solidariedade, fraternidade e cultura da paz.

Por meio de contratos, convênios, doações e outros instrumentos legais, com diferentes instituições públicas e 

privadas, a Ação Social do Paraná estabeleceu parcerias para a execução de suas ações.

Em 2012 foram movimentados aproximadamente  em recursos, totalmente aplicados em projetos 11 milhões
de desenvolvimento solidário e sustentável.

A qualidade no atendimento das pessoas é o princípio da Ação Social do Paraná, para tal conta com uma equipe 

de colaboradores capacitados e motivados para o objetivo de uma sociedade mais justa e igualitária, um gesto 

concreto da missão cristã. Em 2012 contou com a dedicação de . 352 funcionários
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